
 

Descrições de Direções Estratégicas e Prioridades de  
Investimento para o Nicho de Investimento do CEPF 

Direções Estratégicas CEPF Prioridades de Investimento CEPF 

1. Promover a adoção das 
melhores práticas em agricultura 
nos corredores prioritários 

1.1 Identificar e divulgar as tecnologias e práticas sustentáveis 
de produção no setor agropecuário para garantir a proteção da 
biodiversidade, a manutenção dos serviços ecossistêmicos e a 
segurança alimentar. 
1.2 Promover a formulação e adoção de políticas públicas e 
incentivos econômicos para a melhoria das práticas de produção 
agrícola e pecuária, promovendo paisagens produtivas 
sustentáveis. 

2. Apoiar a criação/expansão e a 
gestão eficaz das áreas 
protegidas nos corredores 
prioritários 

2.1 Apoiar estudos e análises necessários para justificar a 
criação e expansão das áreas protegidas públicas, promovendo 
a conservação e o uso sustentável da biodiversidade e a 
valorização da cultura local e tradicional. 
2.2 Promover a inclusão de indígenas, quilombolas e populações 
tradicionais existentes, respeitando e integrando os seus 
conhecimentos tradicionais, para o planejamento da 
conservação/restauração por parte do governo e da sociedade 
civil. 
2.3 Incentivar a criação e implementação de áreas protegidas 
privadas (RPPNs) para estender a proteção legal em KBAs 
prioritárias 

3. Promover e fortalecer as 
cadeias produtivas associadas 
ao uso sustentável dos recursos 
naturais e à restauração 
ecológica no hotspot 

3.1 Apoiar o desenvolvimento de mercados e cadeias produtivas 
para produtos não-madeireiros sustentáveis, em especial para 
as mulheres e os jovens 
3.2 Promover iniciativas de capacitação, em particular entre 
coletores de sementes, produtores de mudas e aqueles que 
realizam atividades de restauração, para melhorar as 
capacidades técnicas e de gestão e tecnologias ecologicamente 
adequadas de baixo custo na cadeia produtiva de restauração 
ecológica. 
3.3 Promover a adoção de políticas públicas e incentivos 
econômicos para ampliar a escala e a eficácia da conservação e 
restauração de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e 
Reservas Legais (RLs), por meio de sistemas produtivos 
melhorados que reforcem os serviços ecossistêmicos. 

4. Apoiar a proteção das 
espécies ameaçadas no hotspot 

4.1 Apoiar a implementação de Planos de Ação Nacionais (PANs) 
para espécies prioritárias, com foco na gestão e proteção de 
habitat. 

5. Apoiar a implementação de 
ferramentas para integrar e 
compartilhar dados sobre 
monitoramento para melhor 
informar os processos de 
tomada de decisão no hotspot 

5.1 Apoiar a divulgação de dados sobre a cobertura vegetal 
nativa e a dinâmica do uso da terra, buscando maior 
confiabilidade e menores intervalos entre as análises e a tomada 
de decisão informada baseada em evidências. 
5.2 Apoiar a coleta e divulgação de dados de monitoramento da 
quantidade e qualidade dos recursos hídricos, para integrar e 
compartilhar dados sobre as principais bacias hidrográficas do 
hotspot. 
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6. Fortalecer a capacidade das 
organizações da sociedade civil 
para promover a melhor gestão 
dos territórios e dos recursos 
naturais e para apoiar outras 
prioridades de investimento no 
hotspot 

6.1 Fortalecer as capacidades das organizações da sociedade 
civil para participar dos órgãos e processos coletivos 
relacionados com a gestão de territórios e recursos naturais. 
6.2 Desenvolver e fortalecer as capacidades técnicas e de gestão 
de organizações da sociedade civil em matéria de meio 
ambiente, estratégia e planejamento de conservação, diálogo 
político e mobilização de recursos, em conformidade com os 
regulamentos e outros temas relevantes para as prioridades de 
investimento. 
6.3 Facilitar os processos de diálogo e cooperação entre os 
atores públicos, privados e da sociedade civil para identificar 
sinergias e catalisar ações e políticas integradas para a 
conservação e desenvolvimento sustentável do Cerrado. 
6.4 Disseminar informações sobre as funções biológicas, 
ecológicas, sociais e culturais do Cerrado para as diferentes 
partes interessadas, incluindo líderes da sociedade civil, 
tomadores de decisão e públicos nacionais e internacionais. 

7. Coordenar a implementação 
da estratégia de investimento do 
CEPF no hotspot por meio de 
uma Equipe de Implementação 
Regional (apelidada de RIT, da 
sigla em inglês para Regional 
Implementation Team) 

7.1 Coordenar e implementar a estratégia de investimentos do 
CEPF no Cerrado por meio de procedimentos para assegurar a 
utilização eficaz dos recursos e a obtenção dos resultados 
esperados. 
7.2 Apoiar e orientar estrategicamente a rede de instituições 
responsáveis pela execução de ações e projetos financiados pelo 
CEPF, promovendo a sua coordenação, integração e cooperação 
e o intercâmbio de experiências e de lições aprendidas. 

 
Para a estratégia de investimento do CEPF, as sete Direções Estratégicas e as 17 Prioridades de 
Investimento são descritas a seguir. 
 
Direção Estratégica 1. Promover a adoção das melhores práticas em agricultura nos 
corredores prioritários. 
 
A sustentabilidade tem sido uma questão para a produção rural brasileira, na medida em que a 
crescente preocupação da sociedade global com as mudanças climáticas, a perda de biodiversidade 
e a definição de padrões ambientais começaram a restringir a demanda de produtos considerados 
nocivos ao meio ambiente. Uma das principais fontes de gases de efeito estufa no Cerrado é a 
agricultura, principalmente por causa de práticas inadequadas de manejo. Tais práticas são uma 
razão pela qual novas áreas do Cerrado continuam sendo abertas, para aumentar a produção. A 
agricultura também é o setor que mais consome água no Brasil por meio de irrigação. 
 
O CEPF poderia contribuir significativamente para a redução dos gases de efeito estufa, a eficiência 
do uso da água e a produtividade mais elevada, evitando a abertura de novas áreas e promovendo 
o desenvolvimento social, por meio da divulgação de boas práticas na agricultura. Neste cenário, os 
investimentos do CEPF poderiam induzir a implementação de salvaguardas sociais e ambientais. O 
objetivo seria fortalecer iniciativas que gerem valor agregado para a proteção e recuperação de 
capital natural, as melhores práticas para a produção e respeito aos direitos e meios de vida 
tradicionais das comunidades que habitam o hotspot. 
 



Prioridade de Investimento 1.1 - Identificar e divulgar as tecnologias e práticas sustentáveis de 
produção no setor agropecuário para garantir a proteção da biodiversidade, a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos e a segurança alimentar. 
 
A adoção das melhores práticas depende tanto de inovações baseadas na integração da ciência com 
o conhecimento tradicional quanto da disseminação dessas inovações para o maior número 
possível de atores. 
 
A estratégia de investimento do CEPF deve priorizar iniciativas que envolvam associações, 
cooperativas e associações de produtores. Este tipo de investimento pode envolver, por exemplo, o 
fortalecimento das capacidades das organizações de agricultores, por meio de intercâmbios entre 
pares e visitas de campo ou a preparação e distribuição de manuais técnicos e folhetos, a fim de 
divulgar as melhores práticas. Essas práticas poderiam incidir sobre a conservação do solo e água 
por meio do cultivo com curvas de nível, o plantio direto e a cobertura do solo, a irrigação por 
gotejamento, a redução e controle do fogo, a rotação de culturas, a integração lavoura-pecuária, os 
sistemas agroflorestais e a conservação in-situ de recursos da agrobiodiversidade. Soluções 
localmente adaptadas poderão melhorar a infiltração de água, aumentar a recarga do lençol 
freático, reduzir o escoamento superficial e controlar a erosão, entre outros benefícios. 
 
Prioridade de Investimento 1.2 - Promover a formulação e adoção de políticas públicas e incentivos 
econômicos para a melhoria das práticas de produção agrícola e pecuária, promovendo paisagens 
produtivas sustentáveis. 
 
As políticas públicas e os incentivos econômicos são elementos fundamentais para induzir 
mudanças nos sistemas de produção. Financiamentos que valorizem práticas sustentáveis e 
reconheçam a importância social e econômica dos chamados ‘produtos da sociobiodiversidade’ 
podem aumentar o impacto positivo dessas atividades na conservação da biodiversidade e nos 
serviços ecossistêmicos. 
 
O CEPF deve apoiar as iniciativas de organizações da sociedade civil para influenciar políticas 
públicas e sua implementação e propor incentivos para melhores práticas. A cooperação, o diálogo 
social e a coordenação são iniciativas que podem contribuir para a integração da agricultura com a 
conservação da biodiversidade e a manutenção dos serviços ecossistêmicos. Esse trabalho poderia 
envolver grupos tais como a Coalizão Brasil Clima, Agricultura e Florestas, entre outros, a fim de 
aproximar o agronegócio com a agenda de conservação. 
 
Outro apoio relevante seria para as oficinas de sensibilização e capacitação sobre incentivos 
financeiros para práticas agrícolas compatíveis com a produção sustentável, tais como Agricultura 
de Baixo Carbono (ABC), Pecuária Verde, Certificação Florestal, Paisagens Agrícolas Sustentáveis, 
Política de Garantia de Preço Mínimo para Produtos da Biodiversidade (PGPM-Bio), um adicional de 
30% no preço de produtos orgânicos produzidos por agricultores familiares dentro do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar Nacional (PNAE) etc. 
 
 
 
 
 



Direção Estratégica 2. Apoiar a criação/expansão e a gestão eficaz das áreas protegidas nos 
corredores prioritários. 
 
De acordo com a Convenção sobre Diversidade Biológica, as áreas protegidas são o pilar central das 
estratégias para proteger a biodiversidade in situ. Apesar do fato de que uma média de 24% dos 
quatro corredores prioritários para investimento do CEPF já estão sob algum grau de proteção legal, 
alguns locais importantes para a biodiversidade e os serviços ecossistêmicos ainda estão 
desprotegidos. Além disso, algumas das áreas protegidas existentes carecem de gestão 
suficientemente eficaz para cumprir os objetivos principais para os quais foram criadas. 
 
Os investimentos do CEPF contribuirão para elevar o status da proteção legal nas áreas prioritárias. 
Para melhorar os processos de estabelecimento de novas áreas públicas e privadas, bem como para 
aumentar a eficácia das já existentes, o CEPF poderia apoiar conselhos consultivos, iniciativas de 
conservação em zonas-tampão e oportunidades de formação para gestores e assessores da 
sociedade civil. 
 
Prioridade de Investimento 2.1 - Apoiar estudos e análises necessários para justificar a criação e 
expansão das áreas protegidas públicas, promovendo a conservação e o uso sustentável da 
biodiversidade e a valorização da cultura local e tradicional. 
 
Nos corredores prioritários, há muitas KBAs que permanecem desprotegidas. Na maioria dos casos, 
o processo de desenhar, designar e estabelecer uma área protegida é muito complicado e 
demorado, e os governos frequentemente precisam de apoio científico para as suas propostas. O 
CEPF poderia apoiar estudos técnicos e territoriais realizados por organizações da sociedade civil, 
incluindo estudos sobre a importância das áreas protegidas como motores de desenvolvimento e 
como prestadores de serviços ecossistêmicos fundamentais para o bem-estar humano. Estes 
estudos podem fornecer evidências para fundamentar a criação ou expansão de áreas protegidas 
nos corredores prioritários. A pesquisa pode ser ligada a iniciativas políticas conjuntas e ao diálogo 
social para aumentar o apoio à criação de novas áreas protegidas. 
 
Além disso, são necessários processos envolvendo múltiplas partes interessadas buscando a 
participação e apoio à preparação e implementação de planos de gestão, financiamento, 
recrutamento e outras iniciativas para aumentar a eficácia das áreas protegidas. Todos estes 
processos poderiam ser boas oportunidades de investimento para o CEPF. 
  
Prioridade de Investimento 2.2 - Promover a inclusão dos povos indígenas, quilombolas e 
populações tradicionais existentes, respeitando e integrando os seus conhecimentos tradicionais, 
para o planejamento da conservação/restauração por parte do governo e da sociedade civil. 
 
De forma complementar ao sistema nacional de unidades de conservação no Brasil, as terras 
indígenas e os territórios quilombolas contribuem para a conservação da natureza. Essas áreas 
protegem não apenas os recursos naturais, mas também os meios de vida tradicionais baseados 
nesses recursos para as comunidades locais. Seria estratégico integrar todas estas áreas nos 
esforços de conservação. 
 
Para este fim, seria importante identificar e divulgar bons exemplos de conservação e abordagens 
de gestão ambiental inovadoras, incluindo o uso sustentável dos recursos naturais dentro e no 
entorno de áreas protegidas, em sinergia com a Política Nacional de Gestão Ambiental em Terras 



Indígenas (PNGATI). O CEPF também poderia apoiar o estabelecimento de acordos comunitários 
para a utilização dos recursos naturais e ajudar as comunidades a caracterizar seus territórios como 
ICCAs (Áreas Conservadas Indígenas e Comunitárias). 
  
Prioridade de Investimento 2.3 - Incentivar a criação e implementação de áreas protegidas 
privadas (RPPNs) para estender a proteção legal em KBAs prioritárias. 
 
Como foi apoiado com sucesso pelo CEPF na Mata Atlântica, a criação e implementação de Reservas 
Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs) devem ser estimuladas, uma vez que estas áreas 
protegidas não necessitam de expropriação de terra, mas proporcionam um quadro legal para sua 
proteção. Essas propriedades privadas podem desempenhar um papel fundamental na 
complementação do sistema existente de áreas protegidas públicas, proporcionando maior 
conectividade, além de aumentar a representação das áreas prioritárias incluídas na rede de áreas 
protegidas. O CEPF deve concentrar os financiamentos disponíveis nas 62 KBAs prioritárias dentro 
dos quatro corredores prioritários, enquanto procura oportunidades para alavancar o 
financiamento adicional para apoiar ações de conservação para as outras 47 KBAs prioritárias que 
estão fora dos corredores prioritários. É necessária a simplificação dos regulamentos e 
procedimentos, assim como incentivos para a criação de RPPNs no Cerrado. 
 
Direção Estratégica 3. Promover e fortalecer as cadeias produtivas associadas com o uso 
sustentável dos recursos naturais e a restauração ecológica no hotspot. 
 
O uso sustentável da biodiversidade é uma importante estratégia complementar à conservação 
porque estimula as comunidades a manterem áreas nativas a fim de gerar renda. O CEPF pode 
contribuir para superar alguns dos entraves regulatórios que impedem que o uso sustentável se 
torne uma estratégia mais eficiente para combinar o desenvolvimento social e a conservação da 
biodiversidade. 
 
Por outro lado, a conversão de ecossistemas naturais em terras agrícolas - um processo intenso nos 
últimos anos no Cerrado - é a principal ameaça para o hotspot. Nas áreas críticas para proteção de 
fontes de água e prevenção da erosão do solo que perderam sua cobertura vegetal natural, 
impactos graves à sociobiodiversidade são esperados agora e no futuro próximo, se esses atributos 
não forem restaurados. Devido às características do solo, do clima e da estrutura da vegetação, a 
restauração ecossistêmica do Cerrado ainda enfrenta desafios científicos e tecnológicos que 
precisam ser contornados. 
 
Prioridade de Investimento 3.1 - Apoiar o desenvolvimento de mercados e cadeias produtivas para 
produtos não-madeireiros sustentáveis, em especial para as mulheres e jovens. 
 
Com base nas experiências bem-sucedidas do Programa de Pequenos Projetos do GEF-PNUD, o 
CEPF deve ajudar as comunidades locais, em particular mulheres e jovens, a melhorar as práticas de 
produção e extração sustentável de produtos não-madeireiros. Mais especificamente, o CEPF 
poderá fornecer-lhes apoio financeiro para o intercâmbio de experiências e práticas na conservação 
e uso sustentável da biodiversidade e a transferência de tecnologias sociais adequadas para o uso 
dos recursos naturais, com menor impacto ambiental e maior geração de renda. Um foco especial 
pode ser dado às espécies identificadas como ícones da conservação e uso sustentável do Cerrado 
(por exemplo, pequi, baru, capim dourado, buriti e babaçu, entre outros). 
 



Além disso, a articulação de redes, coordenação, gestão do conhecimento e capacitação são 
necessárias para influenciar as políticas públicas a eliminar os diversos entraves ao uso sustentável. 
 
Prioridade de Investimento 3.2 - Promover iniciativas de capacitação, em particular entre os 
coletores de sementes, produtores de mudas e aqueles que realizam atividades de restauração, 
para melhorar as capacidades técnicas e de gestão e tecnologias ecologicamente adequadas de 
baixo custo, na cadeia produtiva de restauração ecológica. 
 
Atualmente há grande demanda pela restauração do Cerrado em terras privadas, especialmente em 
Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Reservas Legais (RLs), depois que o novo Código 
Florestal (agora a Lei Florestal) entrou em vigor. No Brasil, a maior parte do conhecimento sobre a 
restauração da vegetação natural foi adquirida na Mata Atlântica e na Amazônia. No caso do 
Cerrado, uma savana diversificada com muitas especificidades quanto a solos, drenagem e secura 
sazonal, os conhecimentos de como restaurá-lo com custos e riscos menores ainda precisam ser 
adquiridos. 
 
O Ministério do Meio Ambiente lançou em 2015 o Plano Nacional para a Recuperação da Vegetação 
Nativa (PLANAVEG), que precisa de apoio para ser implementado no Cerrado. O CEPF poderia apoiar 
a implementação de ações complementares, incluindo a capacitação e a conformidade de diversos 
segmentos da cadeia produtiva de restauração (coleta de sementes, viveiros de mudas e 
restauração de áreas críticas), bem como a pesquisa sobre técnicas específicas adequadas à 
restauração no Cerrado. Além disso, o CEPF poderia apoiar a articulação em rede a fim de 
influenciar o regime jurídico sobre a coleta de sementes nativas e a produção de mudas de forma a 
promover a ampliação de escala. 
 
Além disso, o CEPF pode promover projetos demonstrativos de inovações que oferecem maior 
eficiência e menor custo para atividades de restauração ecológica em áreas críticas, tais como o 
plantio direto de sementes ou ‘muvuca’ (uso de sementes de espécies nativas em vez de mudas no 
processo de restauração) e a regeneração natural assistida. 
 
Prioridade de Investimento 3.3 - Promover a adoção de políticas públicas e incentivos econômicos 
para ampliar a escala e a eficácia da conservação e restauração de Áreas de Preservação 
Permanente (APPs) e Reservas Legais (RLs), por meio de sistemas produtivos melhorados que 
reforcem os serviços ecossistêmicos. 
 
Há necessidade de proteger os remanescentes existentes do Cerrado e incrementar os processos 
de restauração, a fim de cumprir com o Cadastro Ambiental Rural (CAR). Seria importante 
proporcionar benefícios socioambientais e sinergias como incentivos para o cumprimento. 
 
O CEPF também poderia apoiar Áreas de Preservação Permanente e de Reserva Legal no Cerrado, 
por meio do estabelecimento de parcerias estratégicas entre as organizações da sociedade civil, 
instituições acadêmicas, empresas, governos e indivíduos, conforme inspirada por uma iniciativa 
similar na Mata Atlântica (o Pacto pela Restauração da Mata Atlântica). 
 
Promover a cadeia produtiva da restauração combinando oportunidades de emprego e geração de 
renda para as comunidades locais com meios para restabelecer a integridade da biodiversidade é 
outra abordagem estratégica de investimento para o hotspot. Os investimentos do CEPF também 
poderiam apoiar os planos estratégicos regionais dentro dos corredores prioritários para enfrentar 



as lacunas de conectividade e intensificar as iniciativas de recuperação ambiental em sintonia com o 
Plano Nacional para a Recuperação da Vegetação Nativa. 
 
Direção Estratégica 4. Apoiar a proteção das espécies ameaçadas no hotspot. 
 
No Brasil, o Ministério do Meio Ambiente adota um protocolo para a proteção de espécies 
ameaçadas de extinção encontradas no país. Com base neste protocolo, Planos de Ação Nacionais 
(PANs) são preparados para uma espécie em particular, para um grupo de espécies ameaçadas de 
extinção ou para regiões classificadas como extremamente importante para a biodiversidade. Neste 
último caso, estes planos incluem um conjunto de ações para proteger os habitats de um grande 
número de espécies ameaçadas de extinção. 
 
Prioridade de Investimento 4.1 - Apoiar a implementação de Planos de Ação Nacionais (PANs) para 
espécies prioritárias, com foco na gestão e proteção de habitat. 
 
Para o Cerrado, sete espécies que são altamente ameaçadas globalmente e que possuem PAN, ou 
fazem parte de um regional, foram priorizadas para investimentos do CEPF. Por meio da 
coordenação com os Grupos de Apoio aos Planos de Ação Nacional (GAPAN), foram identificadas 
ações prioritárias estabelecidas nos PANs relacionadas a essas sete espécies prioritárias. O 
financiamento do CEPF também deve buscar apoiar a implementação dessas ações, especialmente 
as relacionadas com a gestão e proteção do habitat. 
 
Direção Estratégica 5. Apoiar a implementação de ferramentas para integrar e compartilhar 
dados sobre o monitoramento para melhor informar os processos de tomada de decisão no 
hotspot. 
 
Em um hotspot onde as culturas e pastagens vêm substituindo os ecossistemas naturais em 
períodos recentes, seria importante contar com um sistema ágil, eficiente, confiável e transparente 
para monitorar a cobertura da vegetação nativa. O papel vital do hotspot para a disponibilidade de 
água para o bem-estar humano e o desenvolvimento econômico também ressalta a importância do 
acompanhamento de mudanças nos ciclos hidrológicos em função das alterações climáticas e da 
perda de cobertura de vegetação nativa. 
 
Apesar das iniciativas de monitoramento do governo, as partes interessadas salientaram a 
necessidade de acesso a dados para permitir que organizações da sociedade civil e instituições 
acadêmicas monitorem as mudanças em intervalos menores e com maior precisão. Em vez de 
financiar novas atividades de monitoramento, o CEPF poderia apoiar a criação de uma plataforma 
on-line para armazenar e divulgar dados que estão sendo produzidos pelos programas de 
monitoramento realizados pelo governo, universidades, sociedade civil e setor privado, bem como 
incentivar a produção de análise integrada para melhor informar os tomadores de decisão. 
 
Prioridade de Investimento 5.1 - Apoiar a divulgação de dados sobre a cobertura vegetal nativa e a 
dinâmica do uso da terra, buscando maior confiabilidade e menores intervalos entre as análises e 
tomada de decisão informada baseada em evidências. 
 
Os investimentos do CEPF podem ajudar a promover parcerias e a mobilizar recursos para 
implementar um programa conjunto de longo prazo de análise de dados de monitoramento 
existentes e gerar informações anuais sobre o desmatamento e as mudanças na cobertura vegetal. 



Esses investimentos também poderão fortalecer e ampliar as competências da sociedade civil para 
o monitoramento e análise das políticas públicas que afetam o Cerrado, tais como o Observatório 
do Código Florestal, o Observatório do Clima e a Iniciativa de Observação, Verificação e 
Aprendizagem do CAR e da Regularização Ambiental (INOVACAR). 
 
Prioridade de Investimento 5.2 - Apoiar a coleta e divulgação de dados de monitoramento da 
quantidade e qualidade dos recursos hídricos, para integrar e compartilhar dados sobre as 
principais bacias hidrográficas do hotspot. 
 
Os investimentos do CEPF poderiam apoiar oficinas com os membros dos comitês de bacias 
hidrográficas dos principais rios do hotspot, partes interessadas locais e pesquisadores para discutir 
os resultados do monitoramento, trocar experiências sobre iniciativas de conservação e planejar 
ações voltadas para a melhoria da gestão das bacias hidrográficas. Um diagnóstico da situação dos 
rios do Cerrado pode ser útil para aumentar a conscientização do público em geral, bem como do 
setor da agricultura, em particular, para fazer uso mais eficiente dos recursos hídricos. 
 
Direção Estratégica 6. Fortalecer a capacidade das organizações da sociedade civil para 
promover a melhor gestão dos territórios e dos recursos naturais e para apoiar outras 
prioridades de investimento no hotspot. 
 
Fortalecer a capacidade das organizações da sociedade civil é fundamental para a sustentabilidade 
no longo prazo das ações que o CEPF apoia. Este fortalecimento fez parte integrante dos 
investimentos do CEPF na Mata Atlântica, onde as instituições envolvidas naquele hotspot foram 
fortalecidas e tornaram-se mais proeminentes e influentes. A mesma estratégia também deve ser 
adotada no Cerrado. 
 
Prioridade de Investimento 6.1 - Fortalecer as capacidades das organizações da sociedade civil 
para participar dos órgãos e processos coletivos relacionados com a gestão de territórios e 
recursos naturais. 
 
Convém oferecer apoio contínuo à gestão e consolidação de redes institucionais e coalizões para a 
governança territorial, tais como a Rede Cerrado, a Mobilização dos Povos Indígenas do Cerrado 
(MOPIC), o Movimento Interestadual de Quebradeiras de Coco Babaçu (MIQCB), a Rede Pacari, a 
Central do Cerrado, os mosaicos de áreas protegidas e a Rede de Sementes do Cerrado, todas as 
quais são potenciais beneficiários de investimentos. 
 
O fortalecimento, a expansão e a qualificação da representação da sociedade civil em fóruns e 
conselhos relacionados com a conservação e uso sustentável do Cerrado são essenciais em 
qualquer estratégia de longo prazo. Os investimentos do CEPF seriam fundamentais para reforçar a 
influência da sociedade civil em vários fóruns, tais como conselhos de áreas protegidas e mosaicos, 
conselhos ambientais municipais e estaduais, conselhos de territórios ou comitês de bacias 
hidrográficas, entre outras instâncias. 
 
Prioridade de Investimento 6.2 - Desenvolver e fortalecer as capacidades técnicas e de gestão de 
organizações da sociedade civil em matéria de meio ambiente, estratégia e planejamento de 
conservação, diálogo político, mobilização de recursos, em conformidade com os regulamentos e 
outros temas relevantes para as prioridades de investimento. 
 



Inspirado na experiência da Mata Atlântica, será estratégica a implementação de um programa de 
fortalecimento institucional, abrangendo conteúdos mais relevantes a serem identificados e 
propostos por organizações locais.  
 
O conteúdo e o formato deste programa poderiam ser concebidos e detalhados de acordo com 
uma avaliação específica para identificar demandas e lacunas para a capacitação. Poderia incluir 
cursos presenciais modulares, a formação de formadores e/ou a tutoria. 
 
Prioridade de Investimento 6.3 - Facilitar os processos de diálogo e cooperação entre os atores 
públicos, privados e da sociedade civil para identificar sinergias e catalisar ações e políticas 
integradas para a conservação e desenvolvimento sustentável do Cerrado. 
 
Para envolver o setor privado na agenda do desenvolvimento sustentável e promover sua interação 
com os programas do governo, os investimentos do CEPF poderiam ajudar a estabelecer ou 
fortalecer as iniciativas de múltiplas partes interessadas (MSI), tais como fóruns de diálogo e 
cooperação, para alavancar apoios institucionais, políticos e financeiros para a conservação do 
Cerrado. 
 
Esta abordagem poderia também apoiar o intercâmbio e a integração entre as instituições, 
programas e iniciativas de conservação e de uso sustentável, como o PPCerrado, MDD/FIP Cerrado e 
GEF Cerrado, e as melhores práticas de governança territorial entre instituições públicas e privadas 
do Brasil, Paraguai e Bolívia. 
 
Prioridade de Investimento 6.4 – Disseminar informações sobre as funções biológicas, ecológicas, 
sociais e culturais do Cerrado para as diferentes partes interessadas, incluindo líderes da 
sociedade civil, tomadores de decisão e públicos nacionais e internacionais. 
 
O CEPF poderia apoiar a preparação de publicações promocionais, pontos de radiodifusão, 
campanhas públicas e outras ferramentas de comunicação e mídia para contribuir para a 
divulgação de informações sobre o Cerrado, seus ecossistemas, suas espécies, sua importância para 
os serviços ecossistêmicos e a resiliência a mudanças climáticas, e também sobre o conhecimento 
tradicional e a cultura do Cerrado. 
 
Os investimentos devem igualmente apoiar a implementação de uma base de dados integrada, com 
base em um amplo protocolo de colaboração, priorizando informações sobre a biodiversidade, os 
serviços ecossistêmicos, a produção de alimentos e matérias-primas e a cultura. Este tipo de 
ferramenta de sistema de informação geográfica é estratégico para as iniciativas de planeamento e 
monitoramento, incluindo o monitoramento dos impactos dos investimentos do CEPF no médio e 
no longo prazo. 
 
Direção Estratégica 7. Coordenar a implementação da estratégia de investimento do CEPF no 
hotspot por meio de um Time de Implementação Regional. 
 
O CEPF apoiará uma Equipe de Implementação Regional (RIT) para converter sua estratégia em um 
portfólio coerente de apoios financeiros cujo impacto possa exceder a soma de suas partes. O RIT 
será composto por uma ou mais organizações da sociedade civil ativas no Cerrado. Será 
selecionado pelo CEPF de acordo com termos de referência aprovados segundo um processo 
competitivo e critérios de seleção disponíveis em www.cepf.net. O time irá operar de forma 



transparente e aberta, consistente com a missão do CEPF e de todas as disposições do manual 
operacional do CEPF. As organizações que são membros do RIT não serão elegíveis para se 
candidatar a outros financiamentos do CEPF dentro do Hotspot Cerrado. 
 
O RIT fornecerá liderança estratégica e conhecimento local para construir uma ampla massa crítica 
de grupos da sociedade civil que trabalham para além das fronteiras institucionais e políticas para 
alcançar as metas de conservação descritas no Perfil do Ecossistema. 
 
Prioridade de Investimento 7.1 - Coordenar e implementar a estratégia de investimentos do CEPF 
no Cerrado por meio de procedimentos para assegurar a utilização eficaz dos recursos e a 
obtenção dos resultados esperados. 
 
Esta prioridade de investimento abrange as três funções administrativas do RIT: (i) estabelecer e 
coordenar um processo para a solicitação e avaliação de propostas de projeto; (ii) gerir um 
programa de pequenas doações; (iii) encarregar-se de relatoria e de monitoramento. 
 
Para grandes projetos, o RIT auxiliará os candidatos e a Secretaria do CEPF por meio da revisão e do 
processamento de pedidos de financiamento, garantindo a conformidade com as políticas do CEPF 
e facilitando a relatoria e o monitoramento preciso e pontual dos beneficiários e do portfólio. Em 
particular, o RIT terá um papel muito importante a desempenhar na solicitação e revisão de 
propostas. Este papel abrange uma ampla gama de atividades, desde a emissão de chamadas de 
propostas até a criação de comitês de revisão para fazer as recomendações finais para aprovação 
ou rejeição. Embora grande parte desse trabalho possa ser considerada de cunho administrativo, 
ele possui uma base programática, uma vez que os projetos precisam ser estratégicos e de alta 
qualidade. Essas tarefas exigem conhecimento técnico especializado, visão estratégica e capacidade 
de compreender que todos os projetos selecionados propiciarão contribuições singulares para a 
realização dos objetivos do CEPF. 
 
O RIT também assumirá responsabilidades administrativas significativas de gestão do mecanismo 
de apoio a pequenos projetos do CEPF, incluindo a preparação de orçamentos, o processamento de 
projetos e a elaboração de contratos e seu monitoramento. Uma vez que os pequenos projetos 
desempenharão um papel extremamente importante no portfólio do CEPF, eles devem ser 
coerentes com o portfólio global. Estes apoios podem abordar temas ou áreas geográficas de 
importância, servir como apoio ao planejamento ou fornecer oportunidades para engajar grupos 
locais e de base que podem não ter a capacidade de implementar grandes projetos. 
 
Esta prioridade de investimento também abrange a relatoria e o monitoramento. O processo 
envolve a coleta de dados sobre o desempenho do portfólio, assegurando o cumprimento dos 
requisitos de informação e garantindo que os beneficiados entendam e cumpram as políticas de 
salvaguardas sociais e ambientais, bem como a revisão dos relatórios. Também inclui visitas a 
beneficiários, os quais podem identificar necessidades de capacitação adicional. Isso irá garantir a 
implementação e o acompanhamento eficaz dos projetos, o que requer conhecimentos técnicos 
para seu desempenho eficaz e para informar a gestão adaptativa. 
 
Prioridade de Investimento 7.2 - Apoiar estrategicamente e orientar a rede de instituições 
responsáveis pela execução de ações e projetos financiados pelo CEPF, promovendo a sua 
coordenação, integração e cooperação e o intercâmbio de experiências e lições aprendidas. 
 



Esta prioridade de investimento abrange as duas funções programáticas do RIT: (i) coordenar e 
comunicar o investimento do CEPF, construir parcerias e promover a troca de informações no 
hotspot e (ii) fortalecer a capacidade dos beneficiários. 
 
Estas funções incluem a facilitação de intercâmbios de aprendizado entre os beneficiários e outras 
partes interessadas, identificando oportunidades para alavancar o CEPF e alinhando o investimento 
do CEPF com os investimentos feitos por outros doadores. As funções programáticas exigem que a 
equipe do RIT inclua pessoal especializado em conservação para garantir que os fundos do CEPF 
sejam estrategicamente canalizados para otimizar a realização dos seus objetivos de conservação. 
 
Uma função programática crítica, especialmente no contexto do Hotspot Cerrado será coordenar os 
diversos investimentos do CEPF e facilitar o estabelecimento de parcerias entre os diferentes atores. 
O RIT será responsável pela identificação de organizações locais da sociedade civil ativas dentro dos 
quatro corredores prioritários, facilitando parcerias entre elas e as organizações da sociedade civil 
nacionais melhor preparadas para prestar apoio técnico e financeiro. 
 
Esta prioridade de investimento abrange igualmente o fortalecimento de capacidades, uma função 
considerada central entre as responsabilidades do RIT. Esta função se concentra na construção da 
capacidade das organizações da sociedade civil nacionais para acessar e fazer uso eficaz de 
financiamento do CEPF. Um dos pilares do trabalho do RIT é garantir que os parceiros tenham a 
capacidade institucional e individual para elaborar e implementar projetos que contribuam para os 
objetivos da estratégia de investimento. Ela é especificamente dirigida a públicos estratégicos 
apropriados para garantir a realização dos objetivos do CEPF por meio de projetos melhores e 
implementação de qualidade maior. A experiência demonstrou que estes esforços de 
desenvolvimento de capacidades são essenciais para garantir bons projetos que estejam integrados 
em uma estratégia mais ampla do hotspot e uma visão comum de conservação. 
 
 


